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SENHO 


JÊjM-  ®  geralmente  seguido  que  nem  sempre  se  ligâo  os  sentimentos  humanos  com  uk 
intenções  Justas  \  ou  injustas,  a  que  se  dirigem;  que  lie  tomado  muitas  veves  o  caminho 
do  t  rro  pelo  da  verdade ;  e  a  experiência  não  deixa  duvida  ,  que  muitos  pilotos ,  (  mesma 
os  mais  hábeis  )  cheios  de  espanto  ,  tem  ouvido  o  baque  sobre  o  rochedo ,  em  que  a  em- 
barcação ,  já  cavalgada,  estremecera ,  e  ás  vezes  já  tarde ,  se  arrependem  da  demasiada 
confiança  em   sua  habilidade ,   e  da  sua  incúria. . 

Duvidarei  eu  que  o  mesmo  me  sueceda?  não;  mas,  sendo  licito  a  todo  o  Cidadão 
explanar  suas  idéas  a  respeito  das  conveniências  da  sua  Pátria,  eu,  como  Portuguez , 
publico  as  minhas,  que  considero  oppostas  a  algumas,  que  tem  chegado  ao  meu  conhe- 
cimento ,  e  de  que  d  resultado  pôde  ser  funesto ;  e  tendo  verbalmente  altercado  a  favor 
do  que  julgo  conveniente  ■  á  Nação  Portugueza ,  olhada  rio  todo,  e  particularmente  ao 
Brazil,  agora  o  farei  por  escripto ;  e  decida  o  Sobèraíi»  Congresso,  em  geral,  e  mes- 
ino  hum  Borges  Carneiro ,  hum  Castello  Branco  ,  Fernandes  Thomaz ,  Margiochi  ,  e 
outros ,  cujos  Nomes  na  Posteridade  realçarão  a  gloria  Portugueza;  diga  a  opinião  ge- 
ral, se  nestas  minhas  objecções  se  desenvolve  à  utilidade  publica,  e  se  minhas  idéas  se. 
dirigem  á  felicidade  dos  Povos,  d  favè>r  da  qual,  protesto,  he  minha  única  intenção 
advogar. 

Seja- me  licito  dizer ,  quê  alguns  meios  expèfienciaes ,  é  litterarioí  tenho  para  do 
Brazil  conhecer  o  politico  estado  ,  assaz,  melindroso ,  ê  cheio  de  contradicçõès  ,  por  qual- 
quer modo  que  seja  anaíysadú ,  e  que  daria  que  fazer  a  hum  Confúcio  ,  a  hum  Sólon, 
à  hiifn  Cícero ,  a  hum  Frederico ,  a  hum  Manoel  Félix ,  a  huin  Pombal ,  e  a  todos 
tis  maiores  legisladores  politicas,  como  guerreiros,   ê  humanos,  que  intentassem  desviado 


isto  iiadei  infiiiidè  na  virtude    individual,   mas  protêUd  (com  gloria  o  digo)  que  sou  Por- 
tuguez ,  perqne  este  epltheto  deve  ser  hum  estimulo  de  honra ,  de  fidelidade  ,  e  de  aãhesão , 
e  amor  â    Pátria.   Não,   qiidl   Pylades ,  fallàrei  a   Crestes ,   mas   á   Nação  darei  minha 
desculpa,   repetindo,    que  á  despeito  de  minhas  forças  anãs ,    meterei     meus    pequenos 
hombros  á  htrma   empreaa,  que   he  capaz  dè  me  esmagar: 
. . . . . . . . . . . .  pois   tudo  se   te  dèvé  • 

Irei  contra  ò  que  devo  ,  c  -serei  breve. 
Não  intento  mostrar,  que  dos  ajuntamentos  de  homens  sábios,  e  bem  intenciôna» 
dos,  geralmente  he  inseparável  d  erro;  porque  as  Antiguidades,  como  modernos  acon- 
tecimentos ,  teirl  deixado  ver  ,  que  nem  sempre  ao  Santo  Espirito  apraz  (  como  affirmão 
es  Livros  Santos  )  descer  sobre  os  homens ;  mas  sustentarei  f  que  o  Soberano  Congresso 
Portuguez,  até  agora  (  segundo  o  pensamento  de  muitas  Pessoas  respeitáveis  por  seus 
a-t  udas  ,  è  virtudes)  em  nada  iem  desafiado  nossa  desconfiança,  antes ,  em  iodas  as  suas 
decisões,  se  reconhece  hum  puro  amor,  t  attenção  para  òom  todos  os  Portuguezes  cm 
geral. 

Èxainhiuréi  alguns  dos  principaes  erros ,  que,  èni  algumas  conversações  publicas  , 
tenho  ouvido  arguir  lhe  ;  datei  razões  em  ãeféza  de  sua  condueta  ;  è  finalizarei  com  as  ad- 
ihocstaçõts  ,  que  julgar  adquadas  á  crise  Brasílica,  pedindo  a  Vossa  Magestade ,  Senhor, 
sejão  olhadas  ,.  senão ,  como  desenvolvidas  com  espirito  de  sabedoria  ,  e  politica  adhereu» 
te  á  gloria  Portugueza,  com  aquellt  enthúsiasmo  Patriótico,  só  digno  de  hum  fiel  Por* 
tvguez. 

Principiarei  por  estranhar  alguns  ditos  contra  o  caracter ,  inteireza ,  è  brio  Mi- 
litar ,  julgada  quasi  abatido  no  Brazil ;  quem  pode  conceber  taes  pensamentos  ?  O  cará' 


(  «  ) 
der    milita*-*  o  hritt  do    Pruo    Portuguez,  qnasi  abatido   no    Brazil  !  !  .'    Qpando  *    Co- 

mof i    liíis   txicnsão    ti  este  sentido,    teremos;   —  o  darac&r  t  do 

Povo  Portuguez    tomando  o  séquito  do  abati  menta ,  qtiasi  chega  ao  seis  termo—  E  ha 
n    assim  julgue  depois  Há    19   de    Fere reiro  próximo !  ?    Quando  o  caracter  fel    Po 

ptez  brilhou   em  iodas  as   suas   cores  !  Mas  já  ouço As  armas  Portuguesas  (  hs  fieis  ) 

ostentarão  o  seu  valor  na  Batia;  «  no  Rio  ? ,  cem  Pernambuco?  —  Respondo;  e  no 
Rio,  e  em.  Pernambuco,  quaes  forão  as  acções,  em  que  seus  inimigos,  forão  victorio- 
sos?  Quando  ficou  abatido  o  cihr  P  rtnguez?  Nem  mmto  tempo  tem  passado,  em 
que,  embarcando  para  Pernambuco  hum  destacamento  da  Bahia,  aphun  chegou,  e  a 
victoria  o  seguio  contra  o  exercito  de  Goijana.  Poderá  julgar-se  abatido  o  valor  Por- 
tuguéz,  quando,  ao  embarcar  se  o  Batalhão  2  ,  forão  atraiçoadamente  assaissnados  cd- 
o  uns  soldados  ?  He  abatimento  do  valor  Portuguez.  o  embarque  da  Tropa  auxiliadora  no 
Rio  depois  da  resolução  do  Príncipe,  e  depois  da  suppliea  do  seu  General,  quando  in- 
tentou arrnjar-se  á  Cidade?  Não;  o  valor,  e  caracter  Portuguez,  no  Brazil ,  nao  de- 
fere do  caracter  Portugu  z  na  Península.  Em  Pernambuco,  e  no  Rio  so  tem  faltado 
'hum"  Commaudantc  esvirituoso  ,  e  decisivo;  e  na  Bahia  o  valor  Portuguez  nao  so  se 
deixou  perceber  na  t  opa  dal  Minha,  mas  Milicianos ,  e  gente  {a  fiel)  de  todas  as  cias- 
ses  se  deixou  arrebatar  por  este  Espirito  Patriótico.  Tem  diversificado  as  circunstancias , 
mas   o   brio  ,    o  caracter   Portuguez  não  tem-  nódoa. 

Tenho  ouvido  tratar  de  certa  observação  ,  em  que  se  considera  o  Soberano  Con- 
grego a  respeito  ão  Brazil,  que  he  olhada  com  impropriedade;  mas,  em  que  se  dt». 
cobre-  essa  observação  ?  Se. ,  antes  do  Brazil  se  ter  ligado  ao  Systema  Regenerador  ,jé 
se  havia  decidido  ,  que  a<  Leis  se  tornarião  communs  a  todos  os  Portugueses  de  todas 
às  partes  do  mundo ,  quando  declarassem  ser  esta  sua  vonUde  Bas.  21,  como  estão 
Soberano  Cpugdssà  de  observação  ?  Elle  esteve  de  observação  até  que  se  decidisse  a  Li- 
ga do  Brazil  com  Portugal  Regenerado  ;.  e  desde  logo  suas  Deliberações,  e  Decretos 
forão  considerando  o  Brazil  parte  integrante  do  Luzo  Império  Se  se  exammarem 
fis  Sessões  do  Congresso  desde  então,  (  que  não  anahjso  em  particular  por  nao  str  ex- 
tenso )  ver-se  ha' se  tem  lugar  algum  tal  observação.  Que  outras  observações  podem  ae- 
envax'  os  Representantes  do  Povo  ,  senão  as  que  furem  directas  à  felicidade  geral ,  e  glo- 
ria  da   Nação ,  que    pez  nellcs   sua   confiança  ?    Venderão  elles   a   causa  de  seus    Condi. 

tuites  &  ' 

Tem-se  ouvido  questões  varias ,  a  respeito  da   causa ,  porque  forão  perdoados  os 
revolucionários  remetidos  das  Províncias ;   se  se  prognnta  ,  quaes  são  estes  revolucionário»! 
responde  se  ,   ôs  de    Pernambuco  ;  se  se  replica  ,   que  revoluções  fizerão  ,  ou  que  provas  ha 
■delis  quererem  fazer,  no  tempo,  de  que  se  trata?  (*)  Só  se  pode  allegar  ,  que  eyao   os  . 
agentes   de    1817;    que   muitas   razões   havia  para    suppor  suas  perversas    intenções ;  que 
em  fim  crão  os  mesmos,  que  forão  soltos  va   Bahia,  por  occasião  do  suecesso   de  W  de 
Fevreiro-   (    Ingratos,  que  assim  comprometerão  a  generosa  humanidade  do   Governo,  a 
quem   não  pôde  deixar  de  estranhar.se  aquelle  passo.  )    Respondo,    que ,  prender    e  casti- 
gar por  supposições  ,  foi  o  systema  do  despotismo  ,   que ,   de  nenhuma  forma ,   se  liga  com 
e  actual.    He  publico  ,  que  aquelles   preso,  ,   enviados  por   Luiz  do   Rego ,  nenhum  atten- 
tudo   commeterâo)     e   todo   o  seu   crime  era   ajuntarem-se   em  algumas  casas    d  onde  fo- 
ião  conduzidos,    remetidos  para  Lisboa,   sem  processo  algum  ,  nem  justificação   do   cu- 
me.   Coino   não   haver  H  ser    deferido     o    requerimento  ,   [em  que  não   esquece  nao  citar  o 
artigo   4  o   das    Bases    Constitucionais ■  Nmihum   individuo  será  preso   sem  culpa  torreada, 
jYu>  julgo  porém  reprehensivel  (  soem  casos   urgentes)   a  condueta   do   Salvador  Pernam- 
bucano ;'  porque  tai     -    assim   evitasse   funestos   acontecimentos,   estagnados  por   aquellase- 
'pararia      mas  louvo  o    despacho   do  Soberano  Congresso  ,  que  respeitou  a  mesma  Lei  ,  que 
dieta  ra.    De  que  servem  as   Leis,    não  tendo  vigor?   A  execução   da    Lei,  nunca  se   di- 
riee   por  sentimentos  particulares ,   mas   por  faeios  geraes  ;   a   Lei  promulgada  nao  exce- 
ptua  o    mesnv   Legislador  de  a  respeitar:  pôde  ser  revogada,    mas   existindo,   exige  ie- 
íièlosa  ,    e   sem!    ob  ervoncia.    Diff  rente  sorte  espera   os  enviados  da  Bahia  ,  que     qnanao 
nãb    fosse    o  publico   altentado,   á   face    de  huma   Provinda  inteira,   bastam    {segundo 

crua)   a   papeleta,   que.  iodos  assignárão ,  cheia  de    á  face   do   Soberano   Congres- 

so     do  Rei,   da    Nação  toda,  e  de  todo  o  mundo,  para  os  fazer  reos  de  Les»  JSaçao. 
Não  veremos   nos  publicamente  justificada  a   innocenc.ia  dos  ludibriados  por  aquelle*..... 
Provado,  'assim ,   legal   o    Despacho  do  Soberano    Congresso,  que  poz  em  libei aa- 

~*Y^MrUi.^~q^ '  nih  Ú-mtiÀa  intenção  úÚwgar  A  cmlsa  ,  julgando  imwcentes  m  pretos  de  Per- 
nmtbucò  (o  Wife  bem  ,,■  vr  pdu  ^cursu)  mas,  sú  mostmr  <ftu  o  proccdiviento  do  Ungrtsso  n»ni» 
reprekemihel.  Fat-sc  esta  adverlmcia  para  prevenir  os  ignorantes,  que  tudo  transvertem  ,  itguM*  • 
esquentado  de  mas   idíus. 


(3  ) 
de  os  presto!    Pernambucanos ,  fuão   dettrnidas  todas  as  objecções ,  que ,  em   qttálquer  tem- 
po, forem  antepostas,   como  tendo  dali  origem. 

Tem  se  observado  não  ser  opprovadH  a  recomme.ndacão  de  brandura  ,  feita  aos 
Governadores  das  Armas  pelcts  Cortes;  mas,  não  itera  justa ,  e  louvável  esta  humana 
determinação  ,  para  com  nossas  Compatriotas,  (  'mesmo  w  criminosos  ,  )  quando  he  pra- 
ticada, por  todos  os  Geueraes  humanos,  entre  exercitas  inimigo*.,  e  estrangeiros  ?  Que 
regra  de  Direito!  Declaro,  a  exemplo  de  Génios  muito  illustrados ,  que  lie  inais  glo- 
rioso o  guerreiro,  quando  perdoa,  e  poupa  o  sangue  de  sen  inimigo,  do  que  quando, 
empunhando  o  ferro ,  .espalha  a  morte  por  todos  os  lodos.  (  Deve  entender- se  ,  quando  o 
*.r  humano  não  comprometa  a  segurança  t  felicidade  dos  Favos,  nem  degrade  as 
.JLiis.  ) 

Declaro  aéreas  todas  as  expressões,  que  se  tem  ouvido  preferir,  de  insultos  ,  qite 
se  diz,  feitos   á   Tropa  Europeu   (   com    titulo  de )  sopeada ,   e  de  conjectura  de  mystcrios- , 

títtribuidos  m    Soberano    Congresso,  que  não  se  ageita  ao  pensar  de (  não  sei  quem.  ) 

O  Soberano  Congresso  não  tem  culpa,  nem  podia  prever  os  suecessos ,  que,  do 
embarque  do  Batalhão  2  ,  se  seguirão  em  Pernambuco :  Decretou-o  por  as  informações 
dos  Representantes  daquella  Província  ,  que  julgou  bem  intencionados ,  e  qve ,  sendo- o  .  ele- 
rião  sei-  utterulielos,  Jipenas  soube  o  estado  da  Província,  promptomentt  despachou  Tro- 
pa para  alli ,  mesmo  contra  a  vontade  de  alguns  Srs.  Deputados ,  mas  pela  maioria  ele 
•votos  do  Soberano  Congresso,  hão  tem  culpa  eia  venalidade  (  segundo  consta,  talvez  já 
tm  Lisboa  )  do  General,  ultimamente  enviado;  (tanto  pôde  a  sede  d 'ouro ,  que  devia 
ser  derretido )  rem  ,  si  posais  ,  recte  ,  si  non  possis ,  qvomodo  cumqne  tem.  Diz  íinrn 
i\  hor  R<  riiauo  (  por  itonia  )  mas  muitos  o  tomão  ao  pê  cia  letra,  Só,  quando  lá 
chtgar   a   noticia   ultima,  podem  haver  providencias. 

?  acillu-se  sobre  o  ter-se  escrito ,  que  alguns  Srs.  Deputados  desejão  abandonar  o 
JTrazil;  Aonde  se  vê  isto  publico  ?  Mas  suppondo  que-  sé  escrevera,  segue-se ,  que ,  por 
iÇguhs  terem  este  desejo,  hão  de  todos  annnir  a  hum  a  asneira?  !  Ignora  alguém',  que 
só  se  Decreta  em  Coites  o  que  a  maioria  de  seus  Mentires  decidem  f  Que  alguns  da- 
çudles  Srs.  tenhâo  tão  estravagantes  desejos,  qnehn  o  pode  duvidar?  e  mesmo  ,  qite  os 
prnponhão  ;  (  suporto  que  tal  preposião  seria  transgredir  o  juramento  dado  )  porque  es- 
íãt  certos  da  inviolabilidade  pts&cul ,  e  inresponsabilidade  de  suas  opiniões  Rae.  28 ;  mas 
tPVibew  ninguém  duvidará,  que  sei  ão  olhados  com  desdém  tmniquilada  tal  proposição, 
e  em  fim  decidido  o  que  convier   á  felicidade  dos   Povos ,  olhada  no  todo. 

Sendo  pois  claro  ,  que ,  por  alguns  Senhores  Deputados  quererem  cousas  injustas 
não  he  possível  que  a  ivjiistiça  appareça  no  S.  C.  (  o  que  se  pôde  provar  com  muitas 
Sessões ,  )  não  tem  lugar  algum  as  qneix-as  varias  ,  que  se  tem  ouvido  fazer  a  este 
respeito,  e  de  que  o  Publico  tem  sido  testemunha ;  (a  respeito  das  quaes  desejo  prmeniU 
U)  toes  são  as  seguintes  =  Damniíkação  da  Cerôa  Portt  gi.fcza ^  i  bandtno  do  Brasil, 
esquecimento  das  Coites  do  caracter  de  Juiz  ,  e  froxidao  do  intento  comcçedo  ;  do 
e*tado  bcíusI  das  cousas  que  involvem  o  desdouro  da  Nação  ,  e  dos  setss  Representei!. 
tf  s  ,  que  nao  Sucrão  Ucjm  nome.  a=  Todas  estas  expressões ,  que  em  ehjf<  rentes  conversa- 
ções se  tem  ouvido ,  de  qualquer  forma  que  appareção  ,  bocaes  ,  ou  por  escrito ,  deve- 
rão str  tidas  como  fera  de  propósito ,  absolutamente  inattendiveis  ;  não  tendo  nada  de 
fundamento  ,    e  nada   de   raciocínio.  K 

Como  será  possível  que  haja  quem,  dizendo- se  Portuguez,  encontre  que  notar ,  com 
justiça,  naquelle  Congesso ,  cuja  sabedoria,  até  hoje,  tem  sido  admirada  por  todas  as 
Potencias  Europeus !  Só  o  Brasil,  e  primeiro  S.  Paulo,  foi  a  primeira  Província, 
( e  que  Província!)  que  pôde  desconceituar  os  Representantes  Portuguezes  ;  mas  por 
meios  que  cada  vez  mais  abrilhantarão  a  sua  Gloria.  Ah!  A  que  alienações  conduz  hum 
zelo   indiscreto!   A   que   horrores  se  precipita   hum   desenfreado  espirito  de  grandeza! 

Ao  S  C  ( crêão  todos  os  Povos)  só  pode  ser  grata  a  conservação  de  todos  os 
Domínios  Portuguezes,  e  união  de  todos  com  a  Metropoli  Nós  não  podemos,  nem  he 
rasoavel,  haver  disto  a  menor  duvida,  depois  de  tantas  provas ,  nada  equivocas,  que  te- 
mos; e  depois  de  lermos  este  monumento  infallivel ,  estabelecido  como  Base  Fundamen- 
tal, e  Constitucional  da  Monarquia  Portugueza  =  A  Nação  Portuguesa  lie  a  União 
de  todos  os  Portuguezes  de  ambos  os  Hemispherius  (*)=Bas.  ar*.  l6zzAi  de  todo  o 
vifame ,  ou  perjuro  ,  que  intentar  destruir  este  alicerce  da  Lusa  Liberdade  !  E  pode* 
nao   conseguido   todos   os  Membros   ( quando  fosse  possível)   do    S    C  ,  se,  mesmo  reu- 

(*)  Para  que  todos  saibão  o  que  sãe  Memhpherios  ,  direi  ;  o  mundo  todo  ,  dividido  em  2  partes  •  ■ 
$e  intitula  dois  hemispherios  ,  de  L.  ,  e  d'0.  Hum  contêm  Europa  ,  Ásia  ,  e  Africa ,  outro  toda  a 
Amcncu  do  N.  ,  e  do  S.  ,   sendo  }   da  do   S. ,   e   Brasil    a  parte  mais   constúervvei. 

*  2 


(4  ) 
nifhs,   o  ieittcwem?   Que   resultado. ,. .  /    O   Povo....  !   He  tarde.   Não,  não  he  crive!. 
(  Nem  petísallo  ! .  . .  ) 

A'  vista  do  que  fica  dito,  e  deste  principio ,  jurado  solcmnemcntc  pelo  8  C.  ,  pe- 
lo Rei,  por  iodos  cts  ./i  u  lho  r  idades ,  e  por  Ioda  a  Nação ,  fica)  destruídas  todas  as  h  ■• 
brancas,  qm  ac;  u  Imeme ,  como  no  futuro  se  sugerirem,  de  deéunião  ;  e  isto  por  li  um  a 
legra  muito  geral,  que  diz—  Dcstiuida  a  causa  rícao  derruídos  tudo?  os  ?eu«  tff  it.-s  ■= = 

O  revolucionário  convencido ,  assim  como  todos  os  aggressorer,  de  todas  as  espécies, 
devem  ser  punidas ,  segundo  o  grão  cio  seu  crime ,  porque  só  assim  ste  pôde  mtitttef  a 
boa  ordem  na  Sori-dade;  e  he  esta  a  intenção  do  S.  C.  ,  quando  repela  —  »  ja  >  t>L>?er- 
vadaa  rejjgioft&oienifi  kl  o::s  as  Leis  antig/ss,  ainda  não  reformadas  ,  as  qaàcs  ue  neuhu o 
modo  poderão  H-r  rev<g-ada9,  alteradas  ,  suspensas,  ou  dispensadas  pelas  Juntas  «ta 
Governo  =  veja- se  o  artigo  ò\°  eh  Régio  Decieto  do  1  °  de  Outubro  de  I8ál  ,  a  re&. 
peito  do  Brasil  =  Decretado  em  Côrt<"g  em  §7  de  Setembro  •=■  A  quem  está  encirrcgu- 
do  de  as  executar  compete  a  observância;  e,  a  quem  a  transgressão  ojfender ,  represente , 
ê   proteste ,    como   convier. 

Até  aqui  a  di-cussâo  de  proposições  varias  ,  que  tenho  observado  ,  a  respeito  do  S. 
C  ,  e  tendo ,  do  modo  pobsivd  ,  feito  appurecer  a  f  'erdmdc ,  não  duvidarei  julgar  bons 
intehçors  em  alguns,  de  taes  objectores  ;  fazendo  st  notáveis  .  e  até  crimitioses  aquelles  , 
que  ,  renitentes ,  cerrão  os  olhos  do  espirito  á  Razão  ,  para  ,  a  torto  e  a  direito  .  sus- 
tentitr  suas  opiniões.  Será  vergonha  o  errar?  Náró  tirarão  todos  ^s  Sábios*  Envergo- 
nhárão-zt  (le  o  confessar  ?  Todo  o  racional  deixa  de  o  ser  ,  quando  não  se  sugeita  á 
Razão 

Protesto  que  não  intento ,  nem  jamais ,  intentarei ,  off  nder  o  raracler  individual ,  nem  mesmo  o 
amor  prop.io  de  alguém;  mas  só  aclarar  a  Verá  de  ,  a  respeito  dns  eqnvt  runcins  da  Nação.  Se  kc ver- 
dade ,  qiií.  todos  os  Homens  se  devem  olhar  como  lrmé*s  ,  os  da  me:  >i-:  Pátria  d-vem  ter  á  prefarea- 
cia  ,  e  multo  ei)<  particular  os  que,  apreceando  a  Hen<a,  cem  suas  lusep. .  e  forças  physicu*  ,  coeperâo 
ppra  a  glarÍá'NaèioíteÍ,  Toílô  aquelle  óíté  -,  com  vistas  Patrio/isas ,  estimar  r,  Verdade,  e,  não  et  tendendo 
sé  a  interesse  ,  tiver  pensado  ,  ou  escrito  em  vpposiçao  a  meu-:  pensamentos  ,  deverá  examinar  ,  e  ter 
em  consideração  as  ratões  ^  que  acabo  de  expender  ,  que  'fiendádák  em  has-'S  1 '4o  firmes  ,  parecem  eter- 
nas ;  sendo  claro  ,  çftis  ,  o  que  se  publicar  contrario  ao  que  fica  dito  ,  pai-:,  t  <  j  .  perante  o  S.  C.  t 
e   a  opimão  publica,    o   caracter  ,  e  fará    dicidir   da  puraxa   das    intenções  ,    de   r.uem    a  tanto    //v  ./içar. 

Lembrado,  que  quem  ao  Publico  expõe  seus  pensamentos,  algumas  vezes  observa  dispon^uo  paru 
se  objectar  os  princípios  ,  em  que  funda  sua  doutrina  ,  principalmente  quondo  são  ot postos  a  alguns , 
ju  publxudds ,  '  •  <Ji,,jio,  desde  já,  *ue  não  escreverei  mait  a  este  respeito;  eue  não  tomei  a  penna 
para  ar^vmi ,  ■„  ■  .  vas  pura  instruir  a  quem  estes  documentes  vos&ão  ser  vtvis  ,  dando  lugar  as  ideai  % 
'til  que  se  tem  Jri'o  rrencetívtes  nossos  Representantes.  Se  porem  algum ,  Ião  digno  Amante  da  causa  , 
iacr  mehs  p'ira  ,  com  a  Razão,  poder  mostra*  {  o  que  he  impossível)  erro  em  minhas  i<éas;  se  achar 
cores  para  mais,  natural,  e  louvável  fazer  sahir  o  quadro  da  felkidads  do  Povo  Luso  ,  des  de  já  me 
julgo  convencido,  já  cedo  á  Razão.  Creio  que  negaria  os  pi  ineptos  Patrióticos ,  que  rep:f" ,  se  êtu- 
tra  foema  pensa-se.  Se  algum..,,  (não  ha  termo  próprio)  prucurar  sembras ,  (o  que  náo  he  cri- 
icel ,  )  p  a  infàmúçtír  a  Verdade,  ou  pontas  inúteis,  e  ulheus  dj.  utilidade  da  N-ição ,  eu,  o  Ptibli- 
co-,  {  e  quem  não  verá  ? )  neste  procedimento  a  imagem  daquelle  de  dois  -competidores  ,  que  ,  comba- 
tendo com  cr  mas  iguaes  ^  e  perdendo,  por  fraqueza  ,  as  que  tinha  ao  seu  lado,  lança-se  mão  de  im- 
mundieia  ,  (  que  talvez  uo  cahir  ensonlrára ,  )  para  ,  ju  gando-te  vingado  ,  enlodar  o  seu  contrario  ;  ou 
qual  rapazito  ,  qu<:  ,  fustigadq  por  ouíro  de  maior  idade  ,  e  com  razão ,  lacrimejando ,  já  ao  largo  , 
acha  o  desajfge  empedrai,  que  ai  ir  a  ,  e,  acertem,  ou  não,  proferindo  indecentes  espressãe  ,  vei  ji- 
gindo.  Finalritetrtc  tt^dus  os  escrito*  ,  como  todas  a  expreitoes  ractonaes  ,  e  de  Sc.bedoria  ,  que  chega- 
rem ao  mtu  conhecimento,  declaro,  que  seus  jiulhores  se  faraó  etnia  ves  mais  dignos  tia  minha,  co- 
mo da  geral  estima  ,  e  filé  respeito  :  a  estes  sú  respondo  com  a  minha  approvaçio  y  quem  duvida  que 
a  Pátria  ae  floria  de  taes  filhos  ?  .Vau.  ll.es  ,  que  seguirem  sentimentos  oppostos  ,  respondo  des  de  jú 
com    os   similii  ,    que    e.tpe:  ,    r.ã<,  juizu^do ■'  ay^tios   de  mais  me  oca/par. 

Conslando-me  q,uet  po>  hum  recente  sucesso,  (o/n  que  me  nãi  julgo  culpado)  se  tem,  nSo  pi  ti- 
co publicamente  ,  tratado  da  minha  condusta  ,  e  com  intentos  de  a  passar  a  escritos ,  etn  ársabnfo  de 
opituoisi  ( qúè  it:J.  ■mi.i  !  !  !  )  eu  upprtveito  esta  occasiuo  para  protestar  ,  que  só,  é  faca  do  Eterno, 
tenho  de  que.  éie  chvérgóhhtàr  ,  mas  que ,  para  com  a  Sociedade  ,  a  minha  condueta  uú'osa  se  atreve  a 
orparecer.  Se  AmuUhea  me  tem  olhado  com  descem  ,  outras  Divindades  ,  cujts  Dotes  são  tmris  sóli- 
dos ,  lítio  me  tem  aborrecido  ;  e  a  Minerva  já  miis  deverei  ser  ingrato.  Nada  porém  merecerá  jamais 
o  meu  reipcii.o  ,  com  preferencia  á  Virtude.  7 alves  esl»  mesmo  papel  seja  hum  uttthentico  da  minha  mo- 
deração ,    e    da   mijihu   pi u  tenria. 

Perdoe  V  .M  o  Ir- me  desviado  do  que  diz  respeito  ao  bem  geral  do  Estado;  cn* 
treiendt  -me  com  o  que  (snpposlo  coim>nhenda  alguma  mortd)  nenhuma  competência  (em 
com  tile  ,  mas  só  se  dirige,  a  objectos  particulares  ,  que  talvez  o  futuro  a  clarêc  ;  cu 
tomo    o  fio    conveniente. 

Tenho  fallaào  geralmente  com  todos  os  Portunvczes  ;  e  desejo  que  façâo  as  jus- 
tas  óonjcctnrqs  a  respeito  do  S  C.  ,  que  nos  rtpresentu  ,  c  que  trabalha  na  nossa  feli- 
cidaãc ,  tu  mo  na  dos  nossos  Vindouros,  R  [i.re-se  ,  muito  seriamente  ,  que  desta  arte  se 
tem  valide   no  liio  de  Janeiro  o*  infames  ,  c  perjuros  ,  fiara  ríesjcredrtc.r  o  mais  finrrt 
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apoio  das  nosms  espefitnÇhs  ,   e  sustentáculo  da  nossa   Regeneração   Politica    Quem  poderá 
duvidar   dista   Verdade,    que  ax^lá   mão  fosse   tão   incontestável? 

Uttítnarfièntè  direi,  com  hum  extraordinário  Politico,  Embaixador  do  tempo  de  Car- 
los II,  o  qiiil  dirigia  impcrtoniissimos  negócios  entre  mnii  s  l'oter.ciu\  da  Europa,  e 
c  VM  Pátria,  desempenhando- os  com  a  maior  honra,  e  subtileza;  cujas*  escritos  são 
r  '  dos  eom  avidez  ,  e  cujas  obras  posthumas  se  tem  procurado  ,  e  Disto  com  fippluusó  , 
jnlgandu-se  faztr  grande  serviço  á  Littcratura  ,  publicando  as  ;  =  !)  pi  is  éc  hum  sério 
exame  dus  dis;(  sifões  Humanas,  e  particularidades  d:o  (inverno,  h:>  maia  rasoavel  to 
i  or  ,  que  inv-.j:?  a  f.  ritma  ,  e  dignidtid  s  d?-»  Homens  Pt  hliens  ;  e  «.'esc . Tp» r  ,  e  en- 
fraquecer suas  faltas  veníaes  ,  ©u  .suas  infelicidades;  quíe  amplia-las,  o.»  IsunuiMíti  hs 
c * íjí  peóies  côres  ,  e  com  f.tl»a8  rept<  s<  ntuçors.  =a  11  scmble  plus  raimnaMe  de  plaindre , 
que  d'eUvier  la  fortttne  et  Irs  diunitez  des  Princcs  ,  et  des  Ministres  d'  Eiat  ; 
et  d'extenurr  ,  ou  d'excnser  levrs  fuvtts  venielcs  ,  ou  du  moins  leurs  mallunrs ,  que  d'y 
ajeuter  ,  o,*  d.e'les  empirer  par  de  ftiusses  couhiirs ,  et  par  de  f a  asses  representations.  =a 
Le   (Jbeval     Terupfe.  ks 

l'ortuguczes ,  vão  acrediteis  fita  alguma  nas  constituídas  Jutlwridades ,  sem  hum 
exame   rigoroso  ,   c   conhecinnnto  physico. 

A    Vossa   JMagestude   agora   me  dirijo   em  particular.    Supposto  firme   a   respeita  da 
Sabedoria   dos    RèpreMnfhnits    da  minha    Pátria,    não  duvidarei   levantar  a  voz    a  favor . 
delia  ,  descrevendo  suas  lerirenrias  politiras 

Fixe  u  vis' a  na  Prcvincia  Cisplatinense ,  e  alongando  o  pensamento- por  toda  ahis- 
tivia  ,  não  duvido  diciiir  .  que  íghal  seria  a  sorte  de  todo  o  Brasil ,  se  algum  estran- 
geiro se  não  v.le-ye  de  suã  hortivtl  crise,  (o  que  em  Monte  Vídeo  não  auccedéra,  em 
razão  das  duas  Potencias  que  de  Ivan  e  outro  lodo  vigiavão ,  e  da  Tropa  ,  que  ali  se 
achou:)  sim,  o  Brasil  abandonado  ,  entregue  aas  desvarios  dos  enfumaçados  ,  e  aos  re» 
sentimentos  dos  deseittendtdas  oppientitaiia  as  mais  tt  agicas  'écevm,  içuitçu  imaginadas 
por  Voltaire,  nem  de-  tnvolvidas  por  Nero;  e  depots  de.  o  Atlântico  Ivar  ás  extremi- 
tíi.  !és  do  Globo  os  sigkifês  da  degradação  .  e  /< -ucura  da  Espécie  Racional ,  os  FLuhilan- 
tts  do  Brasil  conheceriam  (como  os  de  JVlonte  Vídeo )  seu  erva,  e  tomar  ião  (çcmçado 
obrço  da  espada)  a  fieirkà  ,  para  dar  a  conhecer  èèu  an  <  peudimento  ,  e  desjos  de 
união. 

Não  seja  assim,  Senhor,  não  seja  abandonado  hum  ião  extenso,  e  helío  Paíz  á 
perversidade  chi  tiaidores,  que  contra  si  mesmos,  e  contra  a  Pátria  se  conspiíão;  á 
ignorância,  e  malícia  daqnelles  ,  ene,  minando  o  alicrce  da  suo  felicidade,  se  pr»ela- 
mão  felizes.  As  instrneções  patrióticas  ele  alguns  não  podem  òMMr  o  ali  avião  das  rixas 
semeadas,  com  não  occelia  ,  pelos  perjuros  He  só  cm  a  fi-7-ça  .  que  se  destroem  as 
trameis   daquelks  ,    que  .    com   a    Razão ,   sê   não    querem  accomnwdar. 

Força  physica  ,  e  força  moral  ou  Razão  .  e  força  ,  são  as  duas  reaes  violas  que 
p>õe  em  movimento  :.  fazem  seguir  justamente ,  e  conservão  a  conveniente  rel.çàa  entre  to- 
das as  peças  da  maquina  s<cial  A  Razão  pertence  a  honra,  e  á  Virtude  ;  a  f  ça  d 
perversidade  ,  e  á  classe  bestial  A  experiência  prova  isto  no  mesmo  Contimnte  .  que  n.cs 
occ.npa  ,  e  no  estado  presente  A  força  fez  unir  á  Razão  as  hatatantes  de  .1  mtte  Ví- 
deo,  assim  como  os  clâ  Bahia;  a  falta  d  fila  originou  os  desastres  Ptrnambucunos  ,  e- 
os  suecessos  do    Pio   de   Janeira:  lago  o   Brasil  requer  força    armada  para  .ser   feliz 

'Nem  se  argumente  com  o  aprazinanto ,  Liberdade,  an  Direitas  do  fônmj  he  nes- 
tes mesmos  princípios,  que  só  se  pode  fundar  a  geral  felicidade  ;  mas  islo  só:  tem  lunar, 
quando  hum  Poro  tem.  geralmente  os  momos  interesses  .  quando  está  ligado  em  humn 
so  opinião  ,  quando  tem  em  vistas  tão  sómtute  a  sua  felicidade  :  se  elie  porém  está  em 
contrariedade  de  dtsejos,  a  que  Povo  se  deverá  attender  ?  Ninguém  ,  creio,  poderá  ne- 
gar, que  o  Povo  todo  do  Brasil  deve  ser  considerado ,  dividido  em.  Ires  ordens  ;  hum  a  , 
que  não  he  possível  desligar  se  jamais  ,do  juramento  ,  prestado  xoleinnemente.  ú  face  da 
Mundo;  que  está  resoluta  a  entregar  t(dos<s  meies,  e  passar  por  todos  os  sncrifi. 
cios,  para  stistentar  sua  fidelidade  ;  e  felizmente  he  esta  a  ch;s$e  méis  pode- 
rosa, a  que  mais  representa,  se  que  mais  está  ao  alcance  ,  do  que  convém  á  Pat:i/t 
por  seus  conhecimentos  politicas  ,  e  relações  com  todo  o  mundo  ;  esta ,  quem  duvida  que 
deseja  Tropa  fiil  ,  e  valorosa  ,  que  conserve  a  paz  interior  ,  e  vigie  nas  pn^prúdades 
dos  Cidadãos?  Outra,  ene,  valndo  se  de  tramces  indecorosos ,  e  infleis,  semea  a  zi%a- 
nia,.e  o  perjúrio  ,  intentando  calher  a  disca  dia,  e  a  guerra  civil ;  esta,  está  claro, 
que  só  deseja  tropa  ,  simiihante  á  ligeira  de  Pernambuco  ,  cujo  destacamento  pude  atra- 
vessar até  a  Bahia  ,  e  que  na  sua  prime:irti  acção  em  19  do  mez  passado,  não  ganhou 
muita  gloria,  em  razão  da  ferça  fiel ,  que  ,sx-  lhe  òppoz;  e  que  só  por  falta  desta  tem 
'existido  nuquílla  desgraçada  Provinda.     Hutv  ttredra  ordem  he ,  a  que  contém  homens 
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pacíficos  (ou  medrosos)  que  só  descjao  o  socego  ,  e  que,  no  meio  deste  labcrintho  ,  di- 
zem lá  no  seu  interior ,  «s  que  me'  importa  com  a  s»rte  do  Brasil?  não  me  falte  a 
subsistência-,  c  governa  ouccn  quiz  r ;  bajfl  Constituição,  ou  h*JA  despotismo,  nada 
decide  =  Quid  r.fert  mca  cm  serviam?  clitdlas  dum  portem  meãs.  «£supo. 

Deverá  desprezava  a  vontade  dos  primeiros,  para  seguir-se  o  desejo  dos  segundos  f 
J)everá  prevalecer  o  aprazi mento  dos  assoasinos ,  e  ratonciros  de  Pernambuco  ,  ao  dos 
iransfugas  expatriadas;  o  dos  algozes  ligeiros  ao  dos  valorosos  irmãos  de  Marte;  o  dos 
perjuros   ao  dos  fieis  ? 

Estabelecerei  dons  princípios  infalliveis  para  o  soccego  ,  e  felicidade  do  Brazil ,  e 
fáceis    na   execução 

Existência  continuada,  e  periodicamente  rendida  de  Tropa  Europea  ,  e  execução 
indcfictivd  das  Leis  nos   que  transgredirem  o  pacto   Social 

J  Tanto  basta  para  conter,  nos  limites  do  dever,  os  perversos,  apazigunr  iodas  as 
discórdias,  aviventar  todos  os  Espíritos  quietos,  ou  amortecidos,  e  promover  a  píiz  en- 
tre, todos  Obtida  a  paz,,  estabelecido  o  actual  Sjjstema  Regenerador ,  o  Brazil  correrá  ao  seu 
auzweuío  ,  com  agigantados  passos ;  e  a  Posteridade ,  na  posse  de  todos  os  bens ,  e  com- 
niodidades  Sociaes ,  que  a  íravéz  de  tantos  sustos ,  e  á  custa  de  tantas  fadigas ,  lhe 
preparamos,  abençoando  a  memoria  de  seus  Bemfitorcs ,  não  sonhará  senão  em  estreitar  ,  ca- 
da vez  mais,  os'  laços ,  que  reúnem  em  hum  só  centro  todo  o  poder  Nacional,  cujos 
raios  de  gloria  dtvem  estender-se  nas  quatro  partes  do  Mundo ,  e  reverberar  em  todos 
os   Indivíduos    l/ortugnezcs. 

Julgo  ,  que  seja.  o  numero  da  Tropa  Europea  ,  no  Brazil,  em  cada  huma  das  principaet 
Provincícis ,  Rio  ■  Bahia  ,  e  Pernambuco  ,  de  dous  a  três  mil  honuens ;  e  ajunto  ,  que 
tenha  hum  centro  de  maior  força  disponível,  para  qualquer  aceidente ;  que  sja  toda  a 
força  rendida  de  4  em  4  armas ,  pouco  mais  ou  menos;  e  que  se  estabeleça  esta  orde- 
nação =  i;i  perjietJMiiirs  como  dirigida  á  prosperidade,  e  segurança  Nacimul  O  perió- 
dico transporte  'da  Tropa,  em  vazas  Nicionaes  ,  cooperará  até  para  o  augmento  do  to- 
do de  ambos  os  Hemispherios ,  pela  acção  continuada  das  suas  partes ,  cuja  acção  ori- 
ginará  muitos  outros   bens ,  fáceis  de  conceber  se. 

A  escolha.  Senhor ,  dos  Qeneraes  deve  oceupar  toda  a  attenção  de  V.  M.  Os 
últimos  acontecimentos  em  Pernambuco,  e  no  Rio,  tem  deixado  suspensos  todos  os  féis 
Portuguezes;  tiles  provão ,  com  toda  a  evidencia,  quanto  estas  eleições  sao  melindrosas. 
O  reembarque  da  Tropa,  nestas  Provindas,  tem  parecido  hum  enigma,  que  só  o  fu- 
turo descortinará.  A  minha  opinião  seria,  que  todas  as  expedições  sejão  acompanhadas 
de  ordens  positivas,  mas  divergentes;  quero  dizer,  que  se  obedeça  a  todas  as  Authori- 
dades  fieis ,  e  que  se  negue  obediência  a  todas  as  caratherizadas  com  o  perjúrio  ,  e  re- 
beldes ■  pròcedendo-se  antes  a  hum  exame  sobre  o  estado  do  paiz  ,  e  vontade  do  Povo. 
Será  justo  que  haja  huma  previa  informação  dos  Habitantes  das  Províncias,  pnnci- 
palmente  quando  houver  de  serem  eleitos  Gemraes  alguns  dentre  ellcs  Oxalá  que  todos, 
os  que  vierem  ao  Brazil,  sfâo  caracterizados  com  a  firmeza ,  honra,  fidelikule ,  Reli- 
gião, enthusiasmo  Patriótico  Portuguez  do  Excellentissimo  General  Madeira,  actual 
Governador  das   armas  na   Balda.  . 

A  execução  das  Leis  deverá  ser  ordenada  de  tal  modo,  que  todo  o  menino  desde 
mie  raciocinar,  fique  convencida  deste  axioma,  =  Que  todo  aquelle,  que  conimelter 
certo  crime,  tem  de  soffrer  certo  castiço;  e  que  do  castiga  merecido  nenhum 
poder  sobre  a  terra  o  pode  absolver.  =  O  castigo  deve  ser  immediato  ao  crime -por- 
que ,  não  sendo  a  punição  do  aggressor ,  senão  para  exemplificar ,  perde  todo  o  etfeito , 
dilatando.se.  Em  quanto  lembra  o  crime  he ,  que  a  Lei  deve  ser  vingada.  O  assassino 
deve  conduzir  ao.  patíbulo  a  mão,  ainda  ensanguentada  do  purpúreo  humor  de  sen  ir- 
mão A  vontade  decidida ,  justificada  evidentemente,  seja  punida  como  se  fosse  cultua- 
da O  revolucionário ,  com  os  dgnaes  do  seu  desatino  ,  e  no  meio  ainda  dos  passos  ele 
íen  desvario  ,  seja  d  face  de  seus  Concidadãos  (a  quem  offendera)  punido  segundo  a  gra- 
vidade do  seu  crime:  O  ladrão,  pendente  o  documento  da  sua  vergonha  (se  a  tem) 
não   adquira  tempo,   antes  do  castigo,   de  extraviar  o   resultado  do  trabalho   de   seu  si- 

VU  "aos  Senhores  Deputados  desta  Província  pertence  promover  o  aperfeiçoamento  da 
publica  educação;  quem,  melhor  que  elles  .  conhece  o  desgraçado  estado  da  actua ,  ,„„. 
cklade*  He  a  esta  ougem  ,  que  não  duvido  attribuir  todas  as  desgraças  a  que  o  B  a- 
Zil  tem  estado,  e  está  exposto.  Haverá  em  alguma  parte  do  mundo  «f™]™™**0* 
educação,  tropa  ligeira  commaudada  por  Officines ,  pagos  pelo  B  «^5«£if  &t 
aonde  as  leis  forem  respeitadas?  Quanto  mais  vigor  tiverem  as  leis,  tanta  mais  força 
a  Nação,    e  desde  que   dias  forem    transgredidas  impunemente,    os  povos  correrão  a 


■m 


(  ?  ) 
'■lia ,    breve   a  serem   dissolutos ,   e  a  licença  virá  a  ser  toda    a    sua    moral.    He  se- 
gundo  cales  princípios  ,    que  muitas   Estados   tem  Jlorecido ;     e    que  a   Inglaterra  princi- 
piou,   ha  mais  de  500   ânuos,   a   engrandecesse. 

A    Religião a    Religião  ,    despida    de  abusos ,  já  se  vai   deixando   ver   ornada 

das  brancas  vestes  ,  que  na  sua  origem  a  compuzerão.  Ella  deve  conservar  todo  o  seu 
esplendor ,  e  suavidade.  He  a  Religião  Christã  dictada  por  hum  Ente ,  que ,  sendo 
origem  do  Evangelho ,  foi  ( segundo  os  homens  mais  sábios  do  inundo ,  e  de  todas  as 
seitas )  o  melhor  Legislador,  que  tem  apparecido ,  (mesmo  sem  lhe  attribuirem  a  Di- 
vindade )  Foi  a  Religião  Christã  a  de  nossos  Pais ,  he  a  nossa ,  e  será  a  de  nossos 
vindouros  para  sempre:  nem  he  possível  já  mais  desarraiga-la  dos  fieis  corações  Porlu- 
guezes.  Sejão  cm  fim  (segundo  as  primordiaes  intenções  dos  primeiros  Instituidores  de 
2i-  de  Agosto  de  1820 ,  )  as  columnas  dos  quatro  cingidos  do  Grande  Monumento  da 
Felicidade  Portugueza ;  e  os  objectos  da  maior  veneração  do  Povo  Luso  zz  Pátria 
Religião,    R<  i ,    e   Conítituiçáo .  = 

Que  mais  posso  eu  dizer  f  . . . .  Este  o  cúmulo  de  toda  a  sabedoria  de  todos  o$ 
homens  ,   e  de  todos  os   tempos, 

Fis-aqui,  Senhor,  as  observações  que  offereço  á  attenção  de  Vossa  Magestade ,  que 
tau  somente  tenho  ampliado,  lembrando- me ,  que  hum  escrito  publico  está  exposto  á  igna* 
rancia,  que  preciza  por  miúdo  as  instrucções ,  para  se  lhe  tornarem  fáceis,  E»tcs  são 
os  votos  de  todos  os  Cidadãos  Beneméritos ;  e  não  hesito  hum  momento ,  que  serão  olha» 
dos  com  a  benevolência  própria  dos  Representantes  da  Nação  Portugueza.  Assim  tenho 
a  justa  esperança ,  que  a  minha  Pátria  será ,  como  sempre  foi ,  Brilhante ,  Honrada , 
t  só  assustadora  na  mente  de  seus  inimigos,  e  de  todos  os  perjuros,  e  perversos  dò 
Mundo.  Bahia  o  l.'  de  Abril  de  1833. 

Por  hum 


Fiel  Partuguet. 


BAHIA;    Ha  Tjpograpki|  da  Viu?»  Serva  «  C*tvaifef3 
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